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herdeira do princípio 

Humboldtiano da 

unidade do ensino e da 

investigação 

centralidade do 

conhecimento científico 

desenvolvimento das 

sociedades 

contemporâneas 

Universidade (moderna) 



Universidade (moderna) 

factores de 

concretização 

multiplicidade de instituições e 

atores na sociedade do 

conhecimento 

relevância das redes de produção 

e circulação do conhecimento 

importâncias dos meios 

infraestruturais e eletrónicos 

natureza das políticas das 

agências nacionais e 

internacionais 

complexidade dos modelos de 

financiamento institucional 



virtualidades da 

universidade de 

investigação e 

ensino 

 lugar de educação e de formação 

(incluindo a formação de alto nível) 

diferenciação pelo conhecimento  

implicação na produção de 

conhecimento novo  

promoção do conhecimento nas 

fronteiras da ciência 

 

… especificidades regionais e 

institucionais 

factores de 

concretização 



dinâmicas das 

(nossas) sociedades 

e 

das (nossas) 

envolventes 

nos modos como o 

conhecimento é produzido e 

difundido  

no aumento exponencial do 

conhecimento disponível 

na sua cada vez mais rápida 

“revisão”  

na necessidade de demonstrar 

a sua “qualidade”  

na importância de promover a 

sua difusão generalizada 

mutações 



Universidade do Minho  

 

projeto pioneiro de acesso 

livre ao conhecimento  

[2003-2011] 



1974 (37 anos) 

 

 

2 Campi 

 

•  Campus de Gualtar (380.000 m2) 

  Braga 

 3ª cidade portuguesa 
 

•  Campus de Azurém (270.000 m2) 

 Guimarães 

 berço de Portugal 

 Património Cultural da UNESCO 





unidades orgânicas (escolas / institutos) 

•  Arquitetura  

•  Ciências   

•  Ciências da Saúde 

•  Ciências Sociais   

•  Direito 

•  Economia e Gestão 

•  Educação 

•  Enfermagem  

•  Engenharia 

•  Letras e Ciências Humanas 

•  Psicologia 



ensino 

• 53 cursos de Licenciatura e Mestrado Integrado 

• 130 cursos de Mestrado  

• 22 cursos de Doutoramento  
 

• cursos de formação avançada 
 

• 17.800 alunos 

  7.300 estudantes de licenciatura 

  4.700 estudantes de mestrados integrados  

  4.150 estudantes de mestrado  

  1.650 estudantes de doutoramento 
 

• 2.400 licenciados/ano  

• 2.300 mestres/ano  

•     220 doutorados/ano 



unidades de investigação  

• 31 Centros de Investigação  

    65% Excelentes, Muito Bons ou integrados em Laboratórios Associados 

(Humanidades, Ciências da Comunicação, Física, Biotecnologia, Polímeros, 

Ciências da Saúde)  

    80% dos investigadores integrados em unidades Excelentes ou Muito Boas 

 
 

•  3 Laboratórios Associados: nanomaterais e polímeros 

saúde e biomateriais 

biengenharia 

• 2010: 1.100 artigos científicos indexados ao ISI – Web of Science  



bibliotecas  

•  2 bibliotecas principais (Braga e Guimarães) 

 20 bibliotecas especializadas 

 > 400.00 livros  

 > 750 lugares de leitura 

  

  

•  Biblioteca Digital B-on  

   16.750 revistas cientificas acessíveis 

 

•  Biblioteca Clássica 

   300.000 livros do período entre 1450 a 1970 

 

•  Biblioteca Pública (em parceria com Câmara Municipal) 



Arquivo Distrital de Braga 

 
criado em 1917 

integrado na UMinho em 1976 

principais fundos:  

notariais (séc. XVI-XX) 

judiciais (séc. XVIII-XX) 

registo paroquial (séc. XVI-XX) 

registo civil 

familiares (séc. XV-XX) 

associativos 

diocesanos (séc. XV-XX) 

monástico-conventual (séc. XIII-XIX) 

manuscritos (séc. X-XIX)  

Auto do Couto de Braga, 1128 



Missão 

… gerar, difundir e aplicar 

conhecimento, assente na 

liberdade de pensamento e na 

pluralidade dos exercícios críticos, 

promovendo a educação superior e 

contribuindo para a construção de 

um modelo de sociedade baseado 

em princípios humanistas, que 

tenha o saber, a criatividade e a 

inovação como fatores de 

crescimento, desenvolvimento 

sustentável, bem-estar e 

solidariedade 

Mission 

 

… shall be the creation, 

dissemination and application of 

knowledge, under the spirit of 

freedom of thought and plural 

critical judgments, through the 

promotion of higher education and 

the construction of a society 

paradigm based on humanistic 

principles, and having knowledge, 

creativity and innovation as 

cornerstones for growth, 

sustainable development, welfare 

and solidarity 



Universidade do Minho  

 

projeto pioneiro de acesso 

livre ao conhecimento  

[2003-2011] 

integrado no plano de ação 

para o quadriénio 2009-13 



V1 -  Consolidar a investigação, respondendo aos desafios do conhecimento 

V2 - Valorizar a oferta educativa e a educação integral 

V3 - Aprofundar a interacção com a sociedade 

… vectores de missão 

….. 

AV1.7 - Consolidar o projeto RepositóriUM e lançar iniciativa similar 

relativa a dados de investigação 

…. 

… ações 

UMinho: plano de acção 2009-13 



contribuir para aumentar o impacto da investigação 

desenvolvida na Universidade do Minho, aumentando a 

sua visibilidade e acessibilidade  

 

preservar a memória intelectual da Universidade do 

Minho 

 

facilitar a gestão da informação na Universidade 

 

objetivos do RepositóriUM 



open acess na UMinho 

Abertura RepositóriUM 

Fase de testes 

Subscrição Declaração Berlim 

Estratégia de comunicação 

Política AA UMinho 

1.ª Conferência Open Access 

Add-on Estatísticas 

2.ª Conferência Open Access 

1.000.0000 downloads! 

5.000 documentos! 

Início Projecto DRIVER II 

Início Projecto RCAAP 

3.ª Conferência Open Access 

4.ª Conferência Open Access 

Início Projecto OpenAIRE 

Início Projecto             
NECOBELAC 

1.ª Conf. Luso-Brasileira OA 

10.000 documentos! 

9.000 documentos! 

Projecto Piloto                                                                                                              
Dados Científicos 

Nova Política                                                              
AA UMinho 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

http://www.acessolivre.pt/semana


auto-arquivo na UMinho: 

razões e antecedentes 

movimento internacional de promoção do acesso livre 

traduzido em repositórios abertos e políticas 

mandatórias de instituições de investigação e de 

organismos de financiamento da ciência 

 
p.ex: CRUP, Declaração de Novembro de 2006 

 EUA (Recomendação de Março de 2008) 

 

desde 2008, vêm sendo estabelecidos repositórios 

em todas as universidades públicas portuguesas 

 



CE e ERC pretendem ampla difusão e acessibilidade 

aos resultados publicados da investigação  financiada  

políticas europeias 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.a1communityworks.com/images/EU logo.jpg&imgrefurl=http://www.a1communityworks.com/&h=301&w=443&sz=11&tbnid=4ged_kjDl2OhWM:&tbnh=86&tbnw=127&prev=/images?q=eu+logo&um=1&start=2&sa=X&oi=images&ct=image&cd=2


 PLoS ONE, 2010 



o pioneirismo da UMinho traduziu-se na maior 

visibilidade e impacto da produção científica da 

Universidade 

 

…mas também no seu reconhecimento na área 

acesso livre na UMinho: 

efeitos 



o repositoriUM 

https://repositorium.sdum.uminho.pt 

https://repositorium.sdum.uminho.pt 

 

https://repositorium.sdum.uminho.pt/


visitas, visitantes e downloads 

mensais, até Setembro 2011 



documentos auto-arquivados 
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origem dos downloads, 

desde 2006 

49%

22%

6%

4%
2%

1%
16%

Portugal

Brasil 

União Europeia

Estados Unidos

Índia

China

Outros



origem do tráfego 

70%

20%
9%

1%

Mecanismos de pesquisa

Websites de referência

Tráfego directo

Outros



cobertura regional 



Brasil 
30 Set 2010 – 30 Set 2011 



facilitar o acesso e  maximizar a visibilidade e impacto 

da produção intelectual dos investigadores da UMinho 

 

prosseguir e aprofundar a experiência da UMinho no 

domínio do acesso livre às publicações científicas, 

mantendo-se como instituição de referência neste 

domínio 

 

 

 

nova política de acesso livre na 

UMinho (2010): pressupostos 

 



o acesso livre é uma forma muito eficiente de promover 

o progresso científico e de rentabilizar o investimento 

na ciência 

há vantagens para as instituições e os investigadores 

que disponibilizam a sua produção científica em acesso 

livre  

o acesso livre tem vindo a generalizar-se como 

movimento nos últimos anos 

a produção científica da UMinho depositada no 

RepositóriUM vinha diminuindo após 2007 

o acesso livre é entendido como factor da estratégia de 

afirmação da UMinho 

nova política de acesso livre na 

UMinho (2010): pressupostos 



nova política de  

auto-arquivo na UMinho (RT-98/2010) 

A Universidade do Minho requer:  

Que todos os docentes e investigadores da Universidade depositem 
obrigatoriamente no RepositóriUM – Repositório Institucional 
da Universidade do Minho uma cópia electrónica de todos os 
artigos de revistas científicas, comunicações a congressos, 
conferências e outros textos científicos, com data posterior a 
Janeiro de 2011, que constem dos seus currículos e dos relatórios de 
actividades dos centros de investigação a que estão vinculados.  
 

Que o depósito das publicações acima referidas seja realizado 
imediatamente após a publicação (ou aceitação para 
publicação no caso dos artigos de revistas). A descrição das 
publicações (metadados como o título, autores, título da revista, etc.) 
ficará sempre disponível em acesso livre. O acesso ao texto integral das 
publicações (…) deverá ser, sempre que possível, livre e imediato, mas 
será definido de acordo com a vontade do(s) autor(es) e em 
conformidade com eventuais períodos de embargo ou restrições 
determinadas pelas regras de direitos de autor que se apliquem;  

 



Que os autores de teses de doutoramento e de dissertações de 
mestrado aprovadas pela Universidade do Minho autorizem o 
depósito da sua tese no RepositóriUM, assinando a respectiva 
declaração […]. A definição das condições de acesso (acesso livre e 
universal imediato, acesso restrito à Universidade do Minho, acesso 
embargado entre 1 e 3 anos, ou, em circunstâncias excepcionais 
devidamente justificadas, por mais de 3 anos, contados a partir da data 
da defesa) é feita conjuntamente pelo autor da tese ou dissertação e 
pelo(s) seu(s) supervisor(es).  

A partir de Janeiro de 2011, todas as listagens de publicações 
científicas, individuais ou de UOEI, produzidas na Universidade 
do Minho e incluídas em relatórios de actividades, processos de 
concurso ou avaliação, etc., [ …] deverão conter obrigatoriamente 
um apontador para a versão da publicação depositada no 
RepositóriUM. 

 

nova política de  

auto-arquivo na UMinho (RT-98/2010) 



Depositar uma cópia electrónica de todos os artigos de revistas 
científicas, comunicações a congressos, conferências e outros 
textos científicos, com data posterior a Janeiro de 2011, que 
constem dos seus currículos e dos relatórios de actividades dos seus 
centros de investigação;  

 

Depositar imediatamente após a publicação (ou aceitação para 
publicação no caso dos artigos de revistas) 

 

… o que devem fazer os investigadores 



importância da 

monitorização 



resultados 

 

aumento significativo da 

visibilidade internacional do 

trabalho dos investigadores da 

Universidade 

novas bases de desenvolvimento 

da atividade pedagógica  

dispositivo essencial para: 

-implementar a visão da 

Universidade  

- consolidar a sua visibilidade e 

relevância 



resultados 
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o futuro 

 

aprofundamento das políticas de acesso aberto 

como componente de uma estratégia da 

Universidade assente: 

 

na geração e difusão do 

conhecimento que produz  

na diferenciação da sua oferta 

educativa  

na sustentação da sua interação 

com os tecidos económico-

produtivo, cultural e social 



o futuro 

 

medidas orientadas para a consolidação do 

envolvimento de toda a comunidade académica 

no projeto : 

 

tornar o RepositóriUM endógeno à 

Instituição e às suas práticas  

alargar o seu âmbito através da 

disponibilização e utilização de 

dados de investigação 



Para que suceda o futuro 

Não preciso de convencer ninguém 

Virá 

Quer o queiram quer não 

Porquanto já existe 

For the future to happen 

I need to convince nobody 

It will come 

Neither we want or not 

So, it already exists 

Agostinho da Silva (1906 – 1994) 



Guimarães 

Capital 

Europeia da 

Cultura  

2012 

Braga 

Capital 

Europeia da 

 Juventude  

2012 

 



www.uminho.pt 
 

http://www.uminho.pt/

